
Convocaçao 
no recesso 

é inevitável 
A falta de quórum nas votações 

e a proximidade do recesso parla-
mentar de fim de ano são as princi-
pais causas do pessimismo entre as 
lideranças do Congresso. Ontem, 
tanto o presidente do Congresso, 
senador Mauro Benevidés (PMDB-
CE), quanto o líder do PFL no Se-
nado, Marco Maciel (PFL-Pe), pre-
viram que a convocação após o dia 
15 de dezembro, quando inicia o re-
cesso, é "inevitável", caso os traba-
lhos continuem no ritmo atual. Di-
ferente do início do ano, quando as 
sessões estavam cheias, principal-
mente na votação do Plano Collor 
II, hoje o quórum é suficiente para 
votar apenas nas quartas-feiras. 

Com a colaboração do presiden-
te - da Câmara, deputado Ibsen Pi-
nheiro (PMDB-RS), Benevides pre-
tende desobstruir a pauta a partir 
desta semana. Nesta terça-feira, 
não haverá sessão da Câmara nem 
do Senado. O dia será destinado a 
desobstrução da pauta do Congres-
so, com mais de 30 vetos, inclusive 
o da política salarial. "O Congres-
so está se reunindo muito e delibe-
rando pouco", queixou-se Maciel. 

Como solução alternativa, Be-
nevides vai propor a adoção ex-
traordinária de uma cédula única 
de votação, com 23 vetos antigos e, 
quase todos, não polêmicos, mas 
que estão- obstruindo à pauta. As-
sim, em vez de 23 deliberações se-
paradas, deputados e senadores vo-
tarão apenas uma vez, com econo-
mia de tempo. A principal preocu-
pação de Benevides é o Emendão, 
que necessita de tempo maior de 
tramitação, já que se trata de 
emenda constitucional. "Senão se-
rá inevitável a convocação extraor-
dinária do Congresso, oupelo presi-
dente da República ou pelo Con-
gresso", advertiu Benevides, prin-
cipalmente em relação ao 
Emendão. 

Para Maciel, o mais importan-
te é g- arantir a aprovação, antes do 
fim do ano, do Eméndão, da refor-
ma fiscal e de projetos como a lei 
das patentes, •os incentivos fiscais 
às exportações e à cultura. "Vamos 
colocar mais velocidade no plená-
rio". Ele anunciou que somente na 
segunda-feira chegará ao Congres-
so pacote fiscal, quando começará 
oficialmente a tramitação dos pro-
jetos. Outro aliado do Governo no 
Congresso, previu dificuldades pa-
ra o presidente Fernando Collor 
nas votações de fim de ano, caso a 
sua base de sustentação não seja 
rapidamente reárticulada. "Senão 
o presidente não vai vencedr seus - 
inimigos, que não absorveram a 
derrota 'nas eleições, como Mário 
Covas e Ulysses Guimarães", co-
mentou o senador Odacir Soares 
(PFL-RO). 


